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RESUMO 

 

A produtividade das abóboras envolve entender os fatores que influenciam o 

crescimento e a produção das plantas, bem como as práticas agrícolas que podem 

otimizar o rendimento. Desta forma, objetivou-se avaliar a massa média dos frutos 

produzidos, quando cultivadas em áreas sob recuperação. O ensaio contou com nove 

tratamentos, compostos por genótipos de Cucurbita moschata. Os genótipos avaliados 

foram: Baiana Tropical, Rajada Seca Melhorada, Goianinha, AC030 IF Goiano, AC032 

IF Goiano, AC036 IF Goiano, AC037 IF Goiano, AC040 IF Goiano e AC046 IF 

Goiano. O ensaio obedeceu ao espaçamento de 2 x 1 m, com manejos sanitários e 

nutricionais recomendados para a cultura com cinco plantas por parcela em DBC com 

quatro repetições. Os dados foram submetidos a ANAVA aplicando o teste “Scott-

Knott” (P<0,05). Os resultados médios obtidos foram: Rajada Seca Melhorada (3,78kg 

a), AC 046 IF Goiano (1,51kg b), Baiana Tropical (1,35kg b), AC 037 IF Goiano 

(1,30kg b), AC 040 IF Goiano (1,27kg b), AC 030 IF Goiano (0,76kg c), AC 036 IF 

Goiano (0,70kg c), Goianinha (0,67kg c) e AC 032 IF Goiano (0,59kg c). Nota-se que o 

cultivo em áreas degradadas sob recuperação limita o tamanho dos frutos. Os resultados 

promoveram o agrupamento em três grupos conforme o tamanho dos frutos. Assim, 

conclui-se que as abóboras ‘Goianinha’, AC 030, 032 e 036 foram as que produzem os 

menores frutos. 
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